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Gestão na
Educação

Wallace Millis
É professor e secretário municipal de Educação de Vila Velha

As dimensões pedagógica, organizacional e
financeira têm que estar sintonizadas para melhorar
a qualidade do ensino e ampliar o acesso à escola

A gestão da educação é um processo
complexo que se organiza em três di-
mensões: pedagógica, organizacional e
financeira. Tudo sintonizado em torno
dos grandes objetivos de melhorar a
qualidade do ensino e ampliar o acesso
à escola. Tudo para que possamos for-
mar cidadãos conscientes, críticos e
com domínio das novas tecnologias.

A dimensão pedagógica contempla to-
dos os serviços que ocorrem nas uni-
dades de ensino, em todos os níveis. Em
Vila Velha, temos uma rede extensa com
94 escolas que vão do Xuri à Praia da
Costa, de Soteco a São Torquato. Outras
25 estão planejadas para serem cons-
truídas e entregues até 2016.

No processo de planejamento estra-
tégico definimos três eixos principais de
inovação pedagógica: tecnologias edu-
cacionais (da introdução da robótica ao
uso de softwares no processo educa-
tivo); escolas sustentáveis (da requa-
lificação das hortas à captação de água
da chuva para reutilização); e valores
humanos (formação e bem-estar de pro-
fessores e práticas de aproximação entre
famílias e escolas com ações sociais,
culturais e esportivas).

Todavia, isso precisa ser organizado

em milhares de relações de trabalho e
centenas de contratos de serviços. Nessa
dimensão assumimos os seguintes de-
safios: reconstruir a estrutura organi-
zacional (auditoria da folha de paga-
mentos e regulamentação de um plano
de cargos e salários); implantar um
sistema de gestão democrática (eleições
para gestor de escola, mediado por um
processo seletivo e submetido a um
plano de avaliação de desempenho); e
garantir eficiência na gestão de con-
tratos (com monitoramento permanen-
te de resultados).

Na dimensão financeira, dada a li-
mitação de receitas, a redução do cus-
teio é um caminho para superar os
seguintes estrangulamentos: investi-
mentos na valorização profissional, em
especial, por mecanismos de merito-
cracia; melhoria da rede física com
obras fiscalizadas por todos os con-
selhos de escola e órgãos colegiados; e
garantia das condições materiais para
que o sistema funcione com qualidade
em transporte escolar, recursos didá-
ticos e merenda.

O outro caminho é a formação de
parcerias que já nos possibilitaram
inaugurar 25 novas salas de leitura e a
disponibilizar internet de alta veloci-
dade para 32 escolas, sem custos para o
município.

A educação faz a diferença na vida das
pessoas. Portanto, a gestão na educação
exige coordenação e planejamento com
intensidade para que a reestruturação
abra espaços para as inovações.

Política e
violência

Carlos Alberto Di Franco
É doutor em Comunicação pela Universidade de Navarra

Devemos também bater forte na pornopolítica. Ela
está na raiz da espiral de violência que sequestra a
esperança dos jovens e ameaça nossa democracia

Os protestos que tomam conta das ci-
dades precisam ser interpretados à luz
da corrupção epidêmica, da impuni-
dade cínica e da incompetência absoluta
da gestão pública.

A violência black bloc, equivocada-
mente, visa chamar atenção de um
Estado ausente. É a conclusão a que
chegaram os pesquisadores Esther So-
lano, professora de relações interna-
cionais da Unifesp, e Rafael Alcadipani,
professor de estudos organizacionais da
FGV-Easp, em recente matéria especial
para o jornal Folha de S. Paulo. A
pesquisa consistiu em acompanhar de
perto as manifestações, observar, per-
guntar, conversar com pessoas que uti-
lizam a tática black bloc, policiais e
membros da imprensa. O universo “bla-
ck bloc é composto por jovens que estão
na faixa etária entre 17 e 25 anos. São
de classe média baixa, a maioria tra-
balha, alguns formados ou se formando
em universidades particulares.

Das conversas que tiveram, e das ob-
servações que realizaram, ficou claro que
para estes jovens a violência simbólica
funciona como uma forma de se ex-
pressar socialmente, um elemento pro-
vocador que tem o intuito de captar a

atenção de um Estado percebido como
totalmente ausente. O uso da violência
simbólica também serve, na versão deles,
para induzir a sociedade a refletir sobre a
necessidade de uma mudança sistêmica.

A pesquisa cumpriu um papel im-
portante. Procurou entender o que se
passa na cabeça do pessoal e decodificar
o seu recado. A violência, não obstante
eventuais matizes ideológicos e fortes
marcas de vandalismo antissocial, está
intimamente relacionada com uma per-
cepção de que o Estado está na con-
tramão da sociedade. O cidadão paga
impostos extorsivos e o retorno dos
governos é quase zero. Tudo o que
depende do Estado funciona mal.

Educação, saúde, segurança, transpor-
te são incompatíveis com o tamanho e a
importância do Brasil. Os gastos pú-
blicos aumentam assustadoramente. O
número de ministérios é uma piada. A
corrupção rola solta. A percepção de
impunidade é muito forte. A situação do
julgamento do mensalão, independen-
temente das razões técnicas que fun-
damentaram alguns votos, transmitiu
ao cidadão médio a convicção de que a
lei não vale para todos. Estão con-
seguindo demonizar a política e, con-
sequentemente, empurrando a demo-
cracia para uma zona de risco.

Devemos condenar a violência black
bloc. Sem dúvida. Mas devemos tam-
bém bater forte na pornopolítica. Ela
está na raiz da espiral de violência que
sequestra a esperança dos jovens e
ameaça nossa democracia.
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Produtividade, educação
e a economia do Estado

Matheus Albergaria de Magalhães
É economista e professor da Fucape Business School

Melhorias na qualidade do fator trabalho tenderiam a gerar aumentos de produtividade

A produtividade corresponde a um dos
mais importantes fatores subjacentes ao
processo de crescimento de uma lo-
calidade. Juntamente com os fatores de
produção (capital, trabalho e terra), a
produtividade ajuda a determinar a
quantidade e qualidade da produção de
bens e serviços em uma economia. As-
sim, entender as causas e efeitos sub-
jacentes a esta variável corresponde, em
última instância, a compreender o pro-

cesso de produção como um todo.
Em termos gerais, a produtividade po-

de ser definida como a relação entre
quantidade produzida e volume de in-
sumos necessários a essa produção, cor-
respondendo a uma medida de eficiên-
cia do processo produtivo. Por exemplo,
se dentro de uma empresa temos dois
funcionários que dispõem dos mesmos
recursos, mas um realiza o dobro de
tarefas do outro, então podemos dizer

que, em média, o primeiro tende a ser
mais produtivo que o segundo.

Basicamente, os economistas utilizam
duas definições alternativas de produ-
tividade. Uma primeira medida, deno-
minada “produtividade do trabalho”,
corresponde à razão entre quantidade
produzida e número de trabalhadores
ou horas pagas. Uma segunda medida,
denominada “produtividade total dos
fatores”, corresponde ao resultado de
uma decomposição da produção em seus
componentes (fatores de produção),
com a produtividade surgindo como um
resíduo. Embora cada medida apresente
vantagens e desvantagens, a utilização
conjunta de ambas tende a representar
uma boa estratégia para estudos vol-
tados à compreensão de questões en-

volvendo eficiência produtiva.
Como a produtividade pode afetar a

economia do Espírito Santo? Uma in-
teressante possibilidade relacionada à
produtividade corresponde a enxergar a
educação e qualificação de trabalhadores
como um processo semelhante ao pro-
dutivo. No caso, melhorias na qualidade
do fator trabalho tenderiam a gerar au-
mentos de produtividade, o que reforçaria
os fundamentos da economia estadual,
podendo levar, em última instância, a
uma redução da volatilidade observada
no nível de atividade em determinados
momentos. Assim, a interação entre pro-
dutividade e educação pode vir a re-
presentar uma potencial solução de mé-
dio e longo prazos para algumas das
fragilidades da economia estadual.
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